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A massa específica básica da madeira refere-se a um parâmetro de qualidade 
relacionado às propriedades de resistência da madeira e que varia em função das 
características da árvore e dos tratos culturais aplicados. Neste contexto, buscou-se 
com o trabalho determinar a variação existente para a massa específica básica da 
madeira de árvores de Pinus taeda para diferentes posições longitudinais ao longo 
do tronco e em diferentes idades dos povoamentos; determinar a correlação 
existente entre massa específica básica e as variáveis posição longitudinal e idade; 
e ajustar um modelo de regressão que melhor explique o comportamento da massa 
específica básica em função das mesmas variáveis. O estudo foi realizado no 
Município de Lages, SC, utilizando dados de cubagem de árvores provenientes de 
povoamentos de P. taeda localizados em Bocaina do Sul, SC. Para a análise 
estatística, foi utilizado delineamento experimental inteiramente casualizado, 
considerando seis posições longitudinais base, altura do diâmetro ao nível do peito 
(DAP), 25 %, 50 %, 75 % e 100 % da altura comercial e quatro idades (10, 12, 14 e 
24 anos) com cinco repetições. Os resultados encontrados para a massa específica 
básica variaram entre 240-370 kg/m³; 340-400 kg/m³; 330-400 kg/m³ e 310-500 
kg/m³ para as idades de 10, 12, 14 e 24 anos, respectivamente. A massa específica 
básica sofreu variação significativa em função das diferentes posições longitudinais 
e idades das árvores, apresentando correlação negativa em relação às posições 
longitudinais que aumentam no sentido base topo e correlação positiva com a idade. 
O modelo ajustado que melhor representou a variação da massa específica básica 
em função da posição longitudinal e idade refere-se a uma regressão linear múltipla, 
com coeficiente de determinação (R²) de 63 %. Ao considerar apenas a variável 
posição longitudinal, aos 10 anos, o modelo quadrático foi o que melhor estimou a 
massa especifica básica tendo R² de 58 %. Para as demais idades, o modelo linear 
foi o mais representativo, com R² que variou entre 41-67 %. A massa específica 
básica da madeira apresentou maior uniformidade ao longo do tronco para as idades 
de 12 e 14 anos, com valores entre 325-404 kg/m³.  
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